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Resumo O estudo teve como objetivo analisar a incidência temporal de gols em uma competição estadual e a 

relação do primeiro gol com o resultado final da partida em diferentes categorias. Foram analisadas 526 partidas 

das categorias sub-15, sub-17, sub-20 e profissional, de três competições estaduais de futebol do ano de 2018, 

realizadas no estado do Rio de Janeiro. A coleta dos dados foi feita a partir do site da Federação de Futebol do 

Estado do Rio de Janeiro. Foi realizada análise descritiva (média e desvio padrão) e o teste de Shapiro-Wilk 

para verificar a distribuição dos dados. Na comparação dos gols por intervalo de tempo, foram realizados os 

testes de Kruskal Wallis (distribuição não normal) e Anova (distribuição normal). Na relação do primeiro gol 

com o resultado final da partida, foi realizado o teste de Friedman para identificar a existência de diferença 

estatisticamente significativa entre os resultados da partida e o teste de Wilcoxon para verificar onde houve 

diferença. O valor de significância adotado foi de p<0,05. No estudo observou-se não haver diferenças 

significativas na incidência de gols entre os intervalos de tempo. Já na relação do primeiro gol com o resultado 

final da partida, foram encontradas diferenças significativas (p< 0,001) para todas as categorias na comparação 

entre vitória e derrota e na comparação entre vitória e empate. Neste estudo, foi possível observar como marcar 

o primeiro gol pode aumentar a probabilidade de uma equipe alcançar a vitória. 
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TIME ANALYSIS OF GOALS IN A STATE COMPETITION 

AND THE RELATIONSHIP OF THE FIRST GOAL WITH 

THE FINAL RESULT OF THE MATCH 

 

Abstract: The study aimed to analyze the temporal incidence of goals in a state 

competition and the relationship of the opening goal with final match scores in different 

age/competitive levels. We analyzed 526 matches from the under-15, under-17, under-20 

and professional levels from three state soccer tournaments in 2018, held in the state of 

Rio de Janeiro, were analyzed. Data was obtained through the website of the Rio de 

Janeiro State Soccer Federation. Descriptive analysis (means and standard deviation) and 

the Shapiro-Wilk normality test were performed. The Kruskal Wallis (non-parametric 

data) and ANOVA (parametric data) tests were performed to compare goals according to 

time interval. The association between the opening goal and the final match score was 

verified using the Friedman test. The Wilcoxon test was used for pairwise comparisons. 

The significance level was set at p <0.05. No significant differences between the time 

intervals were observed regarding the incidence of goals. With respect to the association 

between the opening goal and the final match score, significant differences were found 

(p <0.001) for all age levels in the comparison between wins and losses and in the 

comparison between wins and draws. It was possible to infer that scoring the opening 

goal may increase a team’s probability of winning the match. 
 

Keywords: soccer; goals; contextual variables, temporal incidence of goals. 
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Introdução 
 

 O jogo de futebol envolve a interação dos elementos táticos, técnicos, físicos e 

psicológicos, através de constantes relações de cooperação e oposição, tornando-o um 

fenômeno dinâmico, complexo e imprevisível¹. Segundo Dufour ², o futebol se distingue 

dos demais jogos esportivos coletivos pela reduzida quantidade de ataques que terminam 

em gol (<1%). Nesse sentido, no jogo de futebol, o gol passa a ser entendido como um 

indicador definitivo de sucesso ofensivo, por determinar o resultado da partida. Além 

disso, por tratar-se do objetivo principal do jogo, sua ocorrência desperta a atenção de 

espectadores, treinadores e demais profissionais envolvidos ³,⁴,⁵.  

 Portanto, o sucesso de uma equipe é significativamente influenciado pela relação 

entre o número de gols marcados e sofridos, algo que desde a década de 1960 tem 

despertado o interesse de pesquisadores na realização de estudos relacionados à 

ocorrência dos gols em jogos de futebol. Reep e Benjamin⁶  realizaram as primeiras 

investigações acerca dos gols no jogo de futebol, através de um registro dos eventos que 

ocorreram ao longo de diversas partidas, buscando propensões ou probabilidades de ações 

– individuais e/ou coletivas – que levaram as equipes a criar oportunidades e marcarem 

gols. A investigação dos padrões relacionados à consecução do gol por parte das equipes 

pode ser realizada a partir de diferentes perspectivas, como por exemplo a análise do 

tempo decorrido no momento em que os gols foram marcados e da influência de variáveis 

contextuais ⁷,⁸,⁹.  

Alguns dos estudos realizados a partir da análise temporal dos gols em jogos de 

futebol categorizaram os dados (gols realizados) em períodos de 15 minutos. A partir 

disso, verificou-se que, de forma geral, há um alto percentual de ocorrência de gols no 

início do segundo tempo (entre 45 e 60 minutos) e ao final das partidas (entre 75 e 90 

minutos), sendo os primeiros 15 minutos (0-15’) de jogo o período onde se observou a 

menor ocorrência de gols¹⁰,¹¹,¹²,¹³,¹⁴,¹⁵. Alguns autores¹⁶,¹⁷,¹⁸ afirmam que estudos dessa 

natureza buscam fornecer às comissões técnicas informações com o propósito de 

melhorar o comportamento da equipe no decorrer das partidas, no tocante ao alcance do 

objetivo do jogo, permitindo assim incorporar as variáveis do jogo de maneira mais 

eficiente, gerando comportamentos mais eficazes que possibilitam a obtenção da vitória, 

além de contribuir para a otimização dos treinamentos, por possibilitar a busca por 

melhores estratégias para vencer as partidas¹⁹,²⁰.  
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No entanto, parte dessas pesquisas se limitou a análises descritivas, e não 

realizaram comparações entre os fragmentos de tempo²¹ e outras variáveis, o que poderia 

contribuir para a elaboração de estratégias de jogo mais efetivas, por meio da análise da 

associação entre indicadores de desempenho das equipes. A análise de variáveis 

contextuais 7,²²,²3, tais como a relação do primeiro gol com o resultado final da partida 

²4,²5, podem fornecer uma visão mais ampla acerca dos fatores que contribuem para que 

uma equipe alcance o gol e, consequentemente, a vitória ao final da partida. O estudo de 

Molinuevo e Bermejo²4  indica haver uma relação positiva entre a marcação do primeiro 

gol e o resultado final da partida, sugerindo que marcar gols antes da equipe adversária 

pode ser um fator diferencial para o sucesso das equipes. No caso deste estudo, os autores 

observaram que no futebol de elite a realização do primeiro gol possibilitou que as 

equipes vencessem as partidas em 74,45% das vezes em jogos em casa, e em 62,09% em 

jogos como visitante²4. 

Entretanto, a literatura ainda carece de estudos que estabeleçam relações da 

ocorrência de gols com variáveis contextuais da partida, como a realização do primeiro 

gol, resultado final, entre outros. Além disso, a comparação entre diferentes categorias 

também pode contribuir para o processo de treinamento, de modo que esse corresponda 

de maneira mais específica às demandas dos jogos. Segundo Bento e colaboradores²6 , 

tais análises se justificam pelo fato de que a capacidade de adaptação dos atletas às 

diversas situações do jogo de futebol pode ser um fator determinante para definir o 

resultado final da partida (vitória, empate ou derrota). Sendo assim, compreender aspectos 

relacionados à forma como as equipes alcançam o objetivo do jogo e, bem como sua 

relação com o resultado final da partida, pode fornecer informações importantes para o 

aprimoramento da qualidade do processo de treinamento das equipes. Portanto, os 

objetivos do trabalho foram: i) analisar a incidência temporal de gols em uma competição 

estadual em diferentes categorias; ii) analisar o resultado final da partida de acordo com 

a realização do primeiro gol. 

 

Materiais e Métodos 

 

Amostra 

Foram obtidos dados de 526 partidas das categorias sub-15, sub-17, sub-20 e 
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profissional, de três competições estaduais de futebol do ano de 2018, realizadas no estado 

do Rio de Janeiro. Os dados foram coletados por meio de consulta às súmulas, 

disponibilizadas na página oficial da Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro 

(FFERJ) (http://www.fferj.com.br). 

 

Procedimentos  

 A coleta foi realizada por meio do levantamento do número de gols em relação 

ao tempo de jogo de todas as partidas do Campeonato Carioca de 2018, incluindo as Taças 

Guanabara e Rio. Realizou-se o download das súmulas das partidas, através do site oficial 

(www.fferj.com.br/campeonatos) da FFERJ. 

Após a análise das súmulas, os dados foram registrados e organizados em uma 

planilha do Microsoft Office Excel e, em seguida, classificados por: gols por intervalos 

de 15 minutos e relação do primeiro gol com o resultado final da partida. Além disso, os 

gols por intervalo de 15 minutos também foram organizados de acordo com o resultado 

final da partida.

O critério de organização dos dados em intervalos de 15 minutos levou em conta 

o tempo oficial de jogo (90 minutos), o que gerou seis intervalos de análise, a saber: de 0 

a 15 minutos, de 16 a 30, de 31 a 45 (incluindo os acréscimos) de 46 a 60 minutos, de 61 

a 75, de 76 a 90 (incluindo os acréscimos). Registrou-se o número de gols por rodada da 

competição, em cada um dos intervalos de tempo. 

 

Instrumentos 

Para a coleta dos dados foi utilizado um computador da marca Apple, modelo 

Macbook Air 13-inch No. A1932. Os dados foram registrados em uma planilha do 

Microsoft Office Excel. Para o tratamento estatístico, foi utilizado o software SPSS, 

versão 24. 

Análise estatística 

 Realizou-se análise descritiva (média e desvio padrão) e o teste de normalidade 

Kolmogorov-Smirnov. Na comparação dos gols por intervalo de tempo, foram realizados 

os testes de Kruskal Wallis (dados não-paramétricos) e One-Way ANOVA (dados 

paramétricos), com post-hoc de Bonferroni. Para comparação da realização do primeiro 

gol com o resultado final da partida utilizou-se o teste de Friedman, e o teste de Wilcoxon 
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para identificação de diferenças intra-grupos. 

 

Resultados 

A Tabela 1 apresenta os valores de média, desvio padrão, qui-quadrado (X²) e 

significância relacionados ao número de gols em cada período da partida, em cada uma 

das categorias. Não foram encontradas diferenças significativas (p< 0,01) para todos os 

intervalos de tempo. Na comparação entre cada período de tempo, não observou-se 

diferenças significativas para as categorias sub-15 (p=0,083), sub-20 (p=0,100) ou 

profissional (p=0,180). Já na categoria sub-17, observou-se diferenças significativas 

(p=0,035) entre os períodos. 

 

A Tabela 2 mostra os valores de frequência absoluta e relativa relacionados ao primeiro 

gol e ao resultado final da partida. Observou-se diferenças significativas para todas as categorias 

na comparação entre vitória e derrota (p< 0,001) e vitória e empate (p< 0,001). Por fim, não 

houve diferença significativa em nenhuma categoria na comparação entre derrota e empate.

Tabela 1 – Média e desvio padrão da quantidade de gols em cada período de tempo, para cada 

categoria analisada. 

Categoria 0-15’ 16-30’ 31-45’+ 46-60’ 61-75’ 76-90’+ p  

Sub-15 
2,43 (± 

1,40) 

1,43 (± 

1,00) 

1,79 (± 

1,32) 

2,29 (± 

1,80)  

2,50 (± 

1,95) 

1,96 (± 

1,37) 
0,083 

Sub-17 
3,18 (± 

1,98) 

3,68 (± 

1,94) 

3,61 (± 

1,79) 

4,21 (± 

2,10) 

3,64 (± 

1,85) 

5,00 (± 

2,78) 
0,035* 

Sub-20 
2,38 (± 

2,06) 

2,10 (± 

1,41) 

3,33 (± 

2,48) 

2,33 (± 

1,46) 

2,76 (± 

2,26) 

3,90 (± 

2,30) 
0,100 

Profissional 
1,18 (± 

1,13) 

1,35 (± 

1,17) 

1,94 (± 

1,30) 

2,06 (± 

1,52) 

2,24 (± 

1,86) 

2,12 (± 

1,45) 
0,180 

Valor de p adotado: <0,05. Correção de Bonferroni: p<0,01 * 
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Discussão 

 Este estudo teve como objetivo analisar a incidência temporal de gols em uma 

competição estadual e o resultado da partida em função da realização do primeiro gol. 

Observou-se que não houve diferença significativa na incidência de gols entre os intervalos de 

tempo analisados em todas as categorias (sub-15, sub-17, sub-20 e profissional). Já em relação 

ao primeiro gol, houve maior probabilidade de vitórias após a realização do primeiro gol da 

partida, em comparação aos demais resultados: sub-15 (83,34%); sub-17 (73,40%); sub-20 

(67,48%); profissional (75,00%). 

Em relação à incidência temporal dos gols durante as partidas, os resultados do presente 

estudo divergem dos apresentados por Armatas e colaboradores²7,²8. Os autores realizaram a 

análise da incidência de gols na Super Liga Grega, durante as temporadas 2006/2007 e 

2007/2008, e os resultados indicam frequência significativamente maior de gols realizados ao 

final de cada tempo de jogo²7,²8. Na mesma linha de análise, porém em contextos competitivos 

diferentes, indicam maior incidência de gols no último intervalo de tempo (76-90 

minutos)29,³⁰,³¹,³²,³³. Os estudos mencionados anteriormente analisaram contextos competitivos 

diferentes, embora todos tenham investigado equipes profissionais.  

Em contraponto, Fleury e colaboradores¹² realizaram uma análise dos jogos da Copa do 

Brasil de 2007, e não observaram diferenças significativas no número de gols realizados em 

cada intervalo de tempo. Do mesmo modo, os resultados do presente estudo não encontraram 

diferenças significativas na incidência de gols, levando em consideração quatro categorias 

diferentes, três competições estaduais e o resultado final das partidas. Diante disso, nota-se que 

alguns resultados sugerem haver uma tendência na realização de gols nos minutos finais de 

cada tempo e/ou jogo. Todavia, existem algumas exceções que podem estar relacionadas ao 

Tabela 2 – Valores absolutos e de frequência da relação entre a realização do primeiro gol e o 

resultado final da partida 

Categoria 
Vitória Derrota Empate  

N % N % N % p 

Sub-15 90 83,34 9 8,33 9 8,33 <0,001 

Sub-17 138 73,40 24 12,77 26 13,83 <0,001 

Sub-20 83 67,48 17 13,82 23 18,70 <0,001 

Profissional 51 75,00 5 7,35 12 17,65 <0,001 

Valor de p adotado: <0,05. Correção de Bonferroni: p<0,01 
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contexto da competição ou a fatores que necessitam de investigação mais detalhada, levando 

em consideração outras variáveis e contextos competitivos. 

No futebol, por tratar-se de um esporte que exige alto nível de performance dos atletas, 

de modo com que eles sejam capazes de suportar as demandas impostas pelo jogo, o desgaste 

físico é apontado por alguns autores como um dos motivos para a mudança nos comportamentos 

ou para a ocorrência de eventos específicos durante os jogos, como: alteração na dinâmica de 

interação das equipes, através da diminuição na variabilidade das opções de passes utilizadas, 

o que leva a um aumento na heterogeneidade da rede e dos agrupamentos34,35, além de 

sobrecarga nas funções cognitivas e demais capacidades essenciais para o desempenho dos 

jogadores³⁷.  Logo, a preparação dos atletas para suportar o desgaste físico, de modo a diminuir 

sua influência sobre as ações dos jogadores, pode ser essencial para a manutenção da 

performance ao longo do jogo.  

No entanto, Silva¹¹ destaca que o declínio físico ocorre para ambas as equipes, o que 

sugere que esse não é o fator determinante para a queda do desempenho dos jogadores e, 

consequentemente, para a realização dos gols durante as partidas. Todavia, para Alberti e 

colaboradores⁸, a fadiga não poderia, por si mesma, explicar a diferença no número de gols 

marcados em diferentes momentos da partida, por estar relacionada a uma soma de variáveis. 

De forma mais específica, Mohr, Krustrup e Bangsbo37 afirmam que o prejuízo produzido pela 

fadiga no desempenho de atletas de futebol ocorre durante vários momentos do jogo, e é 

ocasionado por diferentes mecanismos fisiológicos. Desse modo, conforme mencionado 

anteriormente, o declínio físico não justifica, por si só, a maior ou menor incidência de gols, 

uma vez que durante o jogo de futebol o desempenho se emerge da interação destes fatores com 

os elementos táticos, técnicos e cognitivos.  

Embora não tenha sido encontrada diferença significativa no presente estudo em relação 

à incidência de gols, observou-se associação entre a realização do primeiro gol e o resultado da 

partida. Os achados indicam que a equipe que marca o primeiro gol apresenta maior 

probabilidade de vencer a partida (83,34% na categoria sub-15, 73,40% na sub-17, 67,48% na 

sub-20 e 75,00% no profissional). Estes resultados corroboram os achados de Michailidis, 

Michailidis e Primpa38, que analisaram os gols marcados na UEFA/Euro 2012 em função do 

resultado final das partidas. Nesse estudo, as equipes que marcaram o primeiro gol venceram 

70,97% dos jogos. De maneira semelhante, Armatas e Yiannakos39 verificaram que a equipe 

que marcou o primeiro gol venceu 73,21% dos jogos, durante a Copa do Mundo FIFA® 2006. 

Outros estudos também encontraram relações positivas entre a marcação do primeiro gol e a 



 

 

Brazilian Journal of Science and Movement. 2022;30(1)       ISSN: 0103-1716 

 
 

vitória na partida27,28, e reportaram que em 71,43% e 74,2% das vezes as equipes que marcaram 

o primeiro gol também venceram as partidas.  

Alguns autores apontam que, somado ao fato de marcar o primeiro gol, jogar em casa 

também estabelece uma vantagem nessa questão33,40. Porém, Martínez-Martínez e González-

García41 mencionam que é importante que as equipes adquiram uma margem de gols a seu favor 

para alcançar a vitória, independentemente de disputarem a partida em casa ou fora. Martínez-

Martínez e González-García40 verificaram que a equipe que marca primeiro vence em 78,46% 

em partidas que terminaram dentro do tempo regulamentar, mencionando que o efeito de marcar 

primeiro e vencer depende do tempo de término da partida, uma vez que, em caso de 

prorrogação e pênaltis, as chances caem para 62,5% e 57,14%, respectivamente. Lago-Peñas et 

al.7 e González-García; Martínez-Martínez42 destacam que, quando o placar é aberto no início 

da partida, a influência do primeiro gol no resultado final da partida é menos importante do que 

se for marcado próximo ao final da partida, uma vez que a equipe adversária disporá de mais 

tempo para tentar o empate. Logo, marcar o primeiro gol próximo ao final da partida é 

claramente mais decisivo para o resultado final. Nota-se, portanto, que os resultados aqui 

encontrados convergem com os de estudos mencionados anteriormente, sugerindo a existência 

de uma vantagem em realizar o primeiro gol da partida, principalmente na segunda metade do 

jogo, nos contextos analisados, tornando mais provável que a equipe alcance a vitória. Assim, 

o gol pode influenciar a forma de organização e resolução de problemas por parte das equipes, 

condicionando os comportamentos de jogadores, de modo a influenciar o resultado final da 

partida.  

Segundo Lago43 e Bradley et al.44, o placar momentâneo do jogo pode induzir mudanças 

no comportamento dos jogadores. Entretanto, isso não está relacionado ao método de jogo que 

a equipe deverá adotar, priorizando um ataque rápido, contra-ataque ou ataque posicional. Pelo 

contrário, a realização do primeiro gol da partida e/ou dos comportamentos adotados pelas 

equipes de acordo com determinadas variáveis contextuais, passa a ser transversal à forma como 

a equipe irá se organizar no ambiente de jogo. O jogo de futebol se apresenta inserido em uma 

dinâmica complexa e imprevisível, de modo que não se pode prever o resultado final a partir 

de um estado inicial1,45.  

Portanto, o contexto de treinamento deve preparar os jogadores para as diferentes 

situações impostas durante as partidas, tornando-os capazes de resolver os problemas do jogo, 

de forma a alcançar o objetivo e conseguir as vitórias. Sendo assim, as informações geradas por 

meio dos achados do presente estudo, principalmente no tocante à realização do primeiro gol e 
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a sua relação com o resultado final da partida, devem ser consideradas no contexto de 

treinamento dos jogadores. De forma a corroborar com essa discussão e ampliar os estudos 

sobre o tema, pesquisas futuras podem recorrer à análise do modelo de jogo das equipes e das 

relações com as características de consecução dos gols, bem como à inclusão de variáveis 

táticas, técnicas e físicas que possibilitem uma visão mais ampla sobre os fenômenos. 

Por fim, o presente estudo apresenta algumas limitações, uma vez que os fatores que 

podem influenciar o comportamento das equipes, levando-as a marcar gols e a alcançar a vitória 

durante as partidas são inúmeros. Contudo, este estudo contribui com a indicação de uma 

possível vantagem na marcação do primeiro gol, tornando-o um ponto de partida para outras 

investigações acerca do desempenho das equipes e da relação com o resultado final da partida. 

Além disso, no contexto das categorias de base a literatura carece de informações que possam 

ser úteis para a construção de um processo formativo representativo, em relação às demandas 

que os jogadores irão encontrar no ambiente de desempenho.  
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